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RESUMO 
 
O consumo descomedido de recursos naturais juntamente com o crescimento urbano, vem 
acarretando diversos problemas ambientais, econômicos e sociais, em que, vale ressaltar a elevada 
geração de Resíduos da Construção e Demolição (RCD). Devido a esse aumento significativo de 
RCD’s bem como aos demais tipos de resíduos sólidos, as caçambas coletoras vêm sendo 
empregadas de uma forma mais acentuada no mobiliário urbano, trazendo consigo muitos embates 
em relação ao seu uso. A pesquisa realizada no município de Campina Grande, PB, nos bairros: 
Centro, Liberdade, Conceição, Alto Branco, Prata e Santo Antônio em outubro de 2012, de natureza 
exploratória e descritiva, teve como objetivo avaliar a aplicação das caçambas coletoras e suas 
problemáticas. A coleta de dados ocorreu mediante a aplicação de um questionário aos moradores 
próximos aos pontos estacionários das caçambas coletoras. O estudo demonstrou diversas 
problemáticas com o uso das caçambas coletoras, tais como, disposição inconveniente do recipiente 
em pontos que prejudicam os transeuntes; falta de sinalização dos recipientes; amálgama de resíduos 
de construção civil e resíduos orgânicos; reservatórios assoberbados de entulho; dispersão de RCD e 
lixo orgânico nas proximidades da caçamba, atraindo animais de todo porte, que contribui com a 
degradação da saúde ambiental; caçambas enferrujadas e extravasamento de objetos perfurantes e 
cortantes perigosos para o transeunte. Por fim, Campina Grande necessita da implantação de uma 
fiscalização mais rígida, cooperando para uma melhor administração dos órgãos referentes ao 
gerenciamento dos resíduos em geral, por meio de pessoas qualificadas e entendidas sobre os 
mesmos. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Temas urbanos como resíduos sólidos, opções de transporte, planejamento e 

uso do solo e acesso aos serviços de infraestrutura urbana estão relacionados, por 

excelência, com a sustentabilidade, no sentido de que a discussão desses temas 

permite evidenciar os vínculos entre a atividade humana e o sistema ecológico, 

possibilitando, assim, o aprofundamento a respeito dos meios de alcançar algum 



 
grau de sustentabilidade ambiental e ampliar a qualidade de vida. A relação entre 

saúde ambiental e qualidade de vida deve ser buscada a partir de abordagem 

intersetorial da questão do ambiente, levando-se em conta, dentre outros aspectos, 

os determinantes do processo de degradação do ambiente construído e o 

ecossistema maior no qual ele se insere; os vários atores sociais envolvidos; as 

formas de organização social e atividades decorrentes dessa organização e as 

alternativas de ação ambiental em termos da perspectiva de sustentabilidade 

urbana, que implique na interação com a qualidade de vida (ARAUJO, 2007).  

Pela definição do Plano Nacional de Resíduos Sólidos (2010), gerenciamento 

de resíduos sólido "é o conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas 

etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final 

ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente 

adequada dos rejeitos, de acordo com o plano municipal de gestão integrada de 

resíduos sólidos ou com o plano de gerenciamento de resíduos sólidos". 

Construções, reformas, demolições de edificações e obras de infraestrutura, 

veem crescendo nos últimos anos de forma acelerada na cidade de Campina 

Grande. Tais serviços têm como consequência aumento da quantidade de Resíduos 

Sólidos das Construções e Demolições (RCD). O descaso com o gerenciamento 

desses resíduos, assim como, a ausência de fiscalização das caçambas coletoras 

desse tipo de entulho, contribui para a problemática que envolve a coleta, transporte 

e disposição irregular dos RCD’s. 

Tendo o objetivo de determinar a aplicação das caçambas coletoras e suas 

problemáticas, foi realizado um estudo de campo em alguns bairros da cidade de 

Campina Grande, no ano de 2012. 



 

1.1 SAÚDE E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Para a Organização Mundial da Saúde, “Saúde Ambiental é o setor de atuação 

da Saúde Pública que se ocupa das formas de vida, das substâncias e das 

condições em torno do ser humano, que podem exercer alguma influência sobre a 

sua saúde e o seu bem-estar” (RIBEIRO, 2004). 

O tema relaciona-se com as mudanças ambientais que afetam o processo 

saúde/doença, e que o tornam incontestável quanto às relações que estabelecem 

no contexto meio ambiente/saúde, e se constituem, como fundamental para a 

construção de discursos e práticas que orientem o agir dos profissionais de saúde 

(KORB, 2009). 

Para isso há a necessidade de construção de indicativos na questão ambiental 

para a implantação de uma agenda de pesquisa das ciências sociais e que relacione 

a saúde com os problemas ambientais, tais como, a incorporação dos valores do 

ambiente na ética individual, nos direitos humanos e na norma jurídica dos atores 

econômicos e sociais; a socialização do acesso e apropriação da natureza; a 

democratização dos processos produtivos e do poder político; o estabelecimento de 

uma legislação ambiental eficaz que normatize os agentes econômicos, o governo e 

a sociedade civil. Isto implica na necessidade de avanços em pesquisas nas 

ciências sociais no campo dos problemas socioambientais e que afetam a Saúde 

Pública. 

Com isso surge a educação ambiental, como um processo contínuo de 

construção da cidadania, buscando reformular comportamentos e recriar valores 

que gerem práticas individuais e coletivas no cotidiano. É também uma forma de 

intervenção nos aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos, culturais e estéticos, 

e uma ideologia que conduz à melhoria da qualidade de vida. Assim, a dimensão 

política da educação ambiental torna-se fundamental, no sentido que ela reivindica e 

prepara os cidadãos para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, 



 
autogestão e ética nas relações sociais e com a natureza. Ela tenta superar a visão 

antropocêntrica, que fez com que o homem se sentisse sempre o centro de tudo 

esquecendo a importância da natureza, despertando em todos sobre a consciência 

de que o ser humano é parte do meio ambiente (TOLEDO, 2006). 

 

1.2  MOBILIÁRIO URBANO E CAÇAMBAS COLETORAS 

 

O termo mobiliário urbano é usado para apontar os objetos ou peças 

instalados em meios públicos, geralmente em cima das calçadas, para uso dos 

cidadãos tal como atender objetivos estéticos, funcionais ou ambos. Não há 

entendimento absoluto do que possa ser mobiliário, e a legislação sobre o assunto 

varia de acordo com cada município. Esses objetos ou peças são: postes, bancos 

de descanso, cabines telefônicas, recipientes acondicionadores de lixo, caixas 

eletrônicos, pontos de ônibus, placas de sinalização, caixas coletoras dos correios, 

árvores, canteiros de jardins, anúncios publicitários e hidrantes.  

Em consequência da grande importância destes objetos e o aparecimento 

constante dos mesmos em toda a cidade, a partir de certo tempo da história estas 

peças começaram a adquirir a atenção das entidades públicas, que são 

responsáveis pelo espaço público, na diretriz de serem criadas normas para 

solucionar a localização e a fixação dos mesmos. 

A disposição do mobiliário urbano deve atender, prioritariamente, aos 

requisitos básicos de saúde e qualidade de vida urbana e ambiental, tanto para o 

morador do bairro como para o transeunte; apresentar equilíbrio e harmonia na 

disposição das peças, proporcionando conforto visual e estético; evitar o 

adensamento excessivo das peças, para prevenir a ocorrência de acidentes; 

proporcionar bem-estar e prazer às pessoas que circulam na via pública. 

Vem sendo estabelecido nos logradouros públicos e nas vias, o uso de 

caçambas coletoras de resíduos de construção e de demolição (RCD) mais 



 
comumente chamado de entulho, saturando os elementos do mobiliário urbano e 

alterando a paisagem. Frequentemente os resíduos depositados nessas caçambas 

têm diversas formas e tamanhos, podendo até incluir resíduos perigosos. De acordo 

com a Resolução nº 307/02 do CONAMA, o RCD é definido como: (...) provenientes 

de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil e os 

resultantes da preparação e da escavação de terrenos (BRASIL, 2002). 

Junto ao crescimento urbano, as caçambas vêm sendo empregadas de uma 

forma mais acentuada. O uso desse equipamento resulta em inúmeros benefícios: 

evita a disposição inadequada de entulho no ambiente; impede o transporte dos 

resíduos para galerias de águas pluviais, bueiros, bocas-de-lobo, córregos e canais 

de drenagem, contribuindo para a prevenção do entupimento dos elementos de 

drenagem urbana; evita o transporte de resíduos para corpos d’água e previne o 

assoreamento e os danos ambientais aos recursos hídricos; propicia o controle da 

dispersão das partículas e possibilita a redução da formação de poeiras, 

contribuindo para a melhoria da qualidade do ar atmosférico; evita que o entulho 

seja lançado nas calçadas e sarjetas, contribuindo para a redução do gasto público 

com a limpeza desses pontos; evita incomodidades aos moradores e transeuntes e 

reduz transtornos e riscos a circulação de pedestres; contribui, ainda, para a 

redução do processo de deterioração da paisagem urbana e para a desaceleração 

da degradação das áreas urbanas (ARAÚJO, 2007). 

 

2 DESCRIÇÃO DO CASO 

 

O estudo de campo focalizou uma comunidade, que não é necessariamente 

geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de estudo, de lazer ou 

voltada para qualquer outra atividade humana. A pesquisa foi desenvolvida por meio 

da observação direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com 

informantes para captar suas explicações e interpretações do que ocorre no grupo. 



 
Esses procedimentos são geralmente conjugados com muitos outros, tais como a 

análise de documentos, filmagem e fotografias (GIL, 2002). 

Por meio de dados primários e levantamentos bibliográficos a respeito dos 

RCD’s e da problemática da caçamba coletora, foi utilizado uma pesquisa de 

campo, na qual através de uma amostra aleatória de bairros do Município de 

Campina Grande, foi identificado  esses depósitos de entulho e o problema atrelado 

ao seu mau uso. As observações pessoais, e a colaboração da população na 

sinceridade ao responder o questionário sugerido foram de imensurável importância 

para essa pesquisa. Os bairros aleatoriamente escolhidos foram: Centro, Liberdade, 

Conceição, Alto Branco, Prata e Santo Antônio.  

 

3 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

Os principais resultados encontrados e intrinsicamente ligados à saúde e falta 

de consciência ambiental na questão da utilização das caçambas coletoras na 

cidade de Campina Grande foram: disposição inconveniente do recipiente em 

pontos que prejudicam o pedestre, motociclista, motorista; falta de sinalização dos 

recipientes; amálgama de resíduos de construção civil e resíduos orgânicos, 

reservatórios assoberbados de entulho, dispersão de RCD e lixo orgânico nas 

proximidades da caçamba, atraindo animais de todo porte, que contribui com a 

degradação da saúde ambiental; caçambas enferrujadas, extravasamento de 

objetos perfurantes e cortantes perigosos para o transeunte. 

A insatisfação da população foi unânime nas pesquisas: o mau cheiro; o 

reconhecimento do risco causado pelo uso inadequado; o incômodo devido à 

necessidade de ligação telefônica para recolhimento, no caso das caçambas da 

prefeitura, foram os pontos mais ressaltados e angustiantes citados pelos cidadãos. 

As formas pontiagudas e o material utilizado contribuem para um “ambiente 

urbano conturbado”, além do tema antiestético, deve-se ressaltar que as empresas 



 
devem manter suas caçambas livres da ferrugem, no melhor estado possível de 

uso. No Alto Branco, bairro nobre do município, foi observada uma caçamba 

“abandonada” e enferrujada (Figura 1), a qual não possui pintura informativa sobre a 

empresa responsável. 

 

Figura 1- Caçamba coletora localizada no bairro do Alto Branco. 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: própria (2012). 

 

De acordo com o Plano Nacional de Resíduos Sólidos, os Municípios devem 

gerenciar adequadamente seus resíduos, levando em consideração todas as etapas 

do processo, e dentre elas está o “transporte”, as caçambas como recipientes 

utilizados para esta etapa devem ser observadas com a devida importância.  

O abarrotamento das caixas coletoras e a dispersão de resíduos de toda 

natureza atrai animais de todo porte, desde cães, ratos, galinhas, vacas e cavalos. 

No Bairro da Conceição, especificamente na Rosa Mística, encontraram-se 

caçambas abarrotadas com resíduo orgânico e RCD, sem distinção aparente entre 

elas (não existe especificação do tipo de entulho que a caçamba deve conter), 

animais nas proximidades alimentando-se do resíduo doméstico disperso (Figura 2). 



 
Figura 2- Caçamba coletora localizada no bairro da Conceição. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria (2012). 

 

A má disposição da caixa de coleta interfere no mobiliário urbano e influencia 

negativamente na qualidade de vida do cidadão. Caçambas localizadas em pontos 

de ônibus (Figura 3), centro de praças, ao lado de mercados (Mercado da Prata), os 

quais devem estar devidamente saneados e longe de vetores que possam causar 

doenças como leptospirose, foram os principais casos encontrados no município. 

É necessário que o uso desse recipiente seja realizado de forma mais 

compatível com a qualidade de vida e com a saúde ambiental. Por isso, é 

importante conferir a ele uma abordagem intersetorial e integradora, que o considere 

um dos elementos do mobiliário urbano, com tratamento de natureza estética e 

ambiental, a partir do planejamento paisagístico, ambiental e urbanístico, de forma 

que, integrado ao cenário urbano e melhor adequado à paisagem local, ele possa 

apresentar resultados benéficos à saúde ambiental e à qualidade de vida do 

transeunte e, principalmente, do morador do bairro (ARAUJO e GÜNTHER, 2007). 



 
Figura 3- Caçamba coletora localizada no bairro Centro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria (2012). 

 

Apesar de seus diversos benefícios o mau uso da caixa coletora de RCD’s, 

traz consigo múltiplos problemas, os quais não estão relacionados apenas com a 

falta de educação e conscientização ambiental, mas também apontam para o 

descaso dos responsáveis pela gestão desse tipo de resíduo. As disposições 

irregulares dos resíduos de construção e demolição geram problemas de ordem 

ambiental, social e econômica, pois comprometem o meio ambiente e promovem a 

redução da qualidade de vida urbana da população. De modo geral, foi possível 

concluir a necessidade da implantação de uma fiscalização mais rígida na cidade de 

Campina Grande em relação a essas caixas coletoras; cooperando para uma 

melhor administração dos órgãos responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos.  

Para que as soluções sejam obtidas de forma efetiva, é necessária a mobilização de 

todos os agentes sociais envolvidos, desde a educação ambiental à medidas 

eficientes de administração. 
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